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ACTAN "~I ~ Lf1t'\ ,~ 
R E II ~I.'O ORnI NÁRIA DE 10-11-200' ~ \.y 

~
Aos dez dias do mês de Novembro, do ano dois mil e tr ês. reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipal de Aveiru, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presid ência do Sr. Presidente, De. Alberto Afonso Souto de 

Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Dr.' Marília Fernanda Correia Martins. Domingos Jos é Barreto Cerqueira. Dr. 

Am ândio Dinis Ferreira Canha, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Luis 

Migue! Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarad a aberta a presente reunião. 

FALT AS: - Foi deliberado, por unanimidade, ju stificar a falta dada pelos 

Srs. Vereadores Dr. Manuel Ferreira Rodrigues e Eng " Lusitana Maria Geratdes da 

Fonseca 

AI' ROVA CAo IJF:ACTA S: - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar 

a acta 0.° 39 

H.F:SlIMO DI,\.RJO nA T F.SO URARI A ~ - A Câmar a tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Novembro. corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações 

orçumentais - dez milhões trezentos c dois mil trezentos e trinta e dois cures e 

cinquenta e um cênt imos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ~ 

quinhentos e sessenta mil seiscentos e dois eu ros e setenta e oito cêntimos ; Receita do 

dia em operações orçame ntais - vinte e cinco mil seiscentos e oilenta euros e oitenta e 

seis cêntimos; Receita do dia em operações de tesoura ria - novecentos e sessenta 

cures c noventa c sete cêntimos; Despesa do dia em opera ções orçarnentais - cento c 

cinquenta e um mil trezentos e noventa e cinco euros e quarenta c três cêntimos; 

Despesa do dia em operaçõe s de tesouraria - dois mil oitocentos e trinta e três euros e 

sesse nta e cinco c êntimos; Saldo para o dia seguinte em operações orçame ntais - dez 

milhões cento e setenta e seis mil seisce ntos c dezessete curas e nove nta c quatro 

cêntimos; Saldo pura o dia seguinte em operações de tesourar ia - quinhentos e 

cinquenta e oito mil setecentos e trinta euros e dez cên timos. 

Acta n" 41 de 10 de Novembro de 2003 - P ág.' I 



PERÍODO ANTE'S 1M ORDEM DO DIA ~-1< 'l"v' 
S r. Presidente -817~ 

• Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado por unanimidade, convocar 

uma reunião extraordin ária para a próxima 5". Feira. dia 13, pe las 15.00 horas, para 

inicio da apre ciação do l' Ian o rle Aerfvtda des e O rça mento pa ra 2004 

- O Sr. Presidente informou que o tradicional magustc oferecido pela 

Câmara Municipal â população , terá lugar amanhã pelas 16,30 horas, e realiza r-se-á 

na Praça Marquês de Pombal. 

- Informou, também, que os bilhetes para o jogo de i n au ~u rll çà(l du 

E.staidio ;\1unicipa l estarão à venda. em principio. na próxima 5". Feira. que todos 

os SI'S. Vereadores terão lugar no camarote presidencial, e que a Câma ra irá oferecer 

um bilhete a cada funcionári o. 

C O :-.It~ I I AÇ,\O D,\ R .:MOIl FL ACÃO t: EOll IPA:\IENTO DO Tt:.\1"J<O 

AVF IJ<[I'.SI::: - Depois de ouvidos os escla recimentos prestados pe lo Sr. Presidente e 

em face do Relató rio elabo rado pela equipa de Coo rdenaç ão c Fiscalização da obra 

em epígrafe, que aqui se dá por inteiramente reproduzido e se anexa ao respectivo 

processo, a Câmara del iberou. por unanimidade, aprova r a exec ução dos trabalhos a 

mais n" 1IIdisc riminados no referido Relatório , no montante globa l de 49.809,4] f . 

r r)l lCAc ÁO A:\ IB I [ I' T ...I.: - Em conformidad e com a propos ta apresentada 

pela Divisão de Educação - informação nO 224/0 ) - a Câma ra delibero u, por 

unan imidade, apoiar uma iniciativa a levar a d eito no dia 17 do corre nte, no Pequeno 

Auditório do Centro Cultural e de Congres sos , em parceria com a ASP EA 

Associação Portuguesa de Educação Ambienta l, a qual cons titui um espaço de 

reflexão ç promoç ão de intercâmbios de ioeias e project os no âmbito da Educação 

Ambie ntal com o obíecuvc de elaboração da Agenda 21 Esco lar. 

À Câmara Municipal cabe a divulgação da iniciativa j unto da comun idade 

educativa, estimando-se os custos necessários no valor de mil cures. 
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4\3"\ 
"" "",0" referiu que já ex istia a ldeia de se alte rarem 0' órgã os soci ais da EMA, o ~ 
que se ju stifica dado que vamos entrar numa nova fase do investimen to, e que logo "/'f"' 
que a Assemblei a Municipal aprove, serão tomadas essas dil igências . ~~. 

I 

- De seguida, o Se. Vereador manifestou a sua satisfação pelo traçado do 

TG V passar em Avciro, c formulou o desejo de que a concretiz ação deste projecto 

seja mais rápida do que o que se prevê. 

Sobre este assunto, o Sr. Presidente manifestou igualmente o seu 

sentime nto de satisfação, mas ao mesmo tempo algum descontentam ento, por não ter 

sido J ada prioridade a esta obra tão importante, o que significa que teremos que estar 

perman ente mente atentos para não sermos surpreendidos com o event ual abandono do 

projec to e que teremos que envida r esforços para tentar que a sua concretizaçã o se 

faça mais ced o do que 2015, conform e ficou prev isto. 

Também sobre o assun to, o Sr. Ver eador Ed uard o Feio manifestou a sua 

satisfação . sal ientando contudo que a Câmara deve preocupar-se com a questão do 

esp aço. em termos de PD~1, o qual ter á que ser adaptado a esta infraes trutura. para o 

que será necessá rio pedi r inst ruções à RAVE e tam bém efectuar coma ctos com a 

Câmara Mu nicipal de Salamanca. 

Esta matéria mereceu também um comentário do Sr . Ver eado r Dr . Cap ão 

Fi lipe que, igualmente, se congratulou pela concretização de um projecto que era 

esperado com grande ansieda de, cons ideran do tratar -se do uma obra est rutu rante para 

Aveiro e para Portugal e, ma is do que qua lquer outra, uma "obra do século". Em sua 

opinião, a integraçã o de Ave iro neste traçado, comprova a importância que a região 

tem por mérito próp rio, mercê da sua localização geográfi ca, e vai permitir consolida r 

o dese nvo lvime nto dc Avciro e aprof undar a relação económ ica e social com áreas 

vizinhas, des ignad amente com a Galiza, facto que pode dese nca dear o increme nto e 

fixação de indústrias e outros servi ços avançados o que, no contex to nacional, pude 

levar à concretização da Grand e Área Metrop olitana de Aveiro. Finalizou, formulando 

votos de que saibamos merece r este desafio histórico do dese nvo lvimento que todos 

desejamos para Aveiro 

- A fina lizar, o Sr. Veread or Jo aqu im Marqu es aludi u à deliberação 

sobre a Co ns t r uçã o da Marta da Barra, tomada na reunião de 6 de Outubr o, findo, 

refer indo o seguinte : "Embora esteja de acordo com o lexlo no seu global , quero 
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manifestar que não me revej o li' por isso mio subscrevo. algumas expressões ~ 
con~/antes do mesmo. do qual _fÓ tomei conhecimento depois de a acta ter si~o fl~ 
assinada Peço, por isso ao Sr. Presidente, que sempre que ocorram circunst ãncias . 

desta natureza, seja previamente à conclusão da Gela, dado conheciment o '/0 texto ~ 

das deliberações aos Vereadores para que não sejam surpreendidos. " ~ 

O Sr. Presidente respondeu que não pretendeu trair a ideia de ninguém, e 

que há formas de dizer o mesmo por outras palavras. por isso, se o Sr. Vereador 

quiser, poderá rcvêr-se o texto 

Df " Jlaríliu Mar tim 

• Por proposta da Senhora Vereadora e de acordo com a informação n° 

l 09í03, da Divisão de Acção Social, foi delibe rado, por unanimidade, autorizar que as 

cri anças da Comissão de I'rol ccçi u de C rian ças e ,Inn ns de Avei re parti cipem na 

Festa d e :""alal promovida pela C âmara ~vIunicipa l para os filhos dos seus 

funcion ários e bem assim, autorizar o pagamento das correspondentes despesas 

(brinquedos e lanche), que se estimam no valor de 5,888,41 € (cinco mil oitocentos e 

oite nta c oito ","UfOS e quarenta e um cêntimos) . 

ORD":'I DE T RAHALHO S: - De seguida deu-se início à apreciação dos 

assuntos constantes da Ordem de Trabalhos: 

I':XEC l :C,\ O DE Il'iFRA-I':STRUTURAS TERRESTR ES 

(A RR UAMENTOS E PAR O UE DE ES TAC IO NA:\lENTO l DE APOIO AO 

TER\II:'11AL FLUVIAL In: VIAT URA S E PAS SAG EIROS l'iO FO RT E DA 

RAR R,\ - Na seqüê ncia da deliberação tomada na reunião de 17 de Abril, último, foi 

deliberado, por unanimidade, e de acordo com o Relatório Final do Júr i do Concurso, 

adjudicar á Firma Urbiplamcc, Lda., a empreitada acima referida, pela import ância de 

quarenta e quatro mil euros, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

ACAIlA\'lEl'iTO DAS ÁRE AS DE RES ERV A no 1.0 E 2." PI SO DO 

rARO l"F: DE n :IRAS F. r. XI'OS IC ÕES DE AVEIRO - No seguimento da 

deliberaç ão tomada na reunião de 5 de Setembro, último, foi deliberado, por 

unanimidade, e de acordo com o Relatório Final do Júri do Concurso, adjudicar à 
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'""'V 
Firma Empreiteiros Casais. S.A .. a empreitada acima referida, pela importância de ~ 
cen to e vinte e dois mil novece ntos e setenta e nove euros c trinta c tr ês c êntimos, 

~
 acrescida da taxa legal em vigor . 

n)R." r-: CI :'\ 1E ~TO DE HRH. AGF. ~S J)fV ER SAS "A RA O ANO m : ~ 
211ll.l - Em conform idade co m a del iberação tomada na reunião de 10 de Outubro de ~. 
200 2. fo i deliberad o, por unanimidade. c de acordo com o Relatório Final do Júri do ~ j,t. 
Concu rso, adjudicar o fornec imento do material acima referenciado à Eirma Martelo 

Elécrrico. Lda., até ao valor de sele mi l quatrocen tos e noventa c seis curos e trinta e 

dois cêntimos, e à Firma Lcsovouga. Lda., até ao valor de três mi l e seiscentos c vin te 

e sete euros c oitenta c oito cêntimo s, acre scidos de IVA á taxa legal em vigor. 

KF:I'AR ACÃ O nA LAt\ CII A "(;1\1\'1 :'11\ DE AVE IRO" - De acordo 

com a informação n." 112103 da Divisão de Serviços Urbanos, foi deliberado , por 

unanimidade , abrir concurso limita do sem apresenta ção de candidaturas, para a 

execução de trabalhos de reparação da lancha acima indicada , cuja base de licitação se 

estima em sessenta mil euros. acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

l 'ASSAGE~1 Ir-õFF,RIOl{ I>r. ";SG UJ<:lRA/C()~·IlICÔ.:s Il E 

S t:r. lJI{ A ~Ç A ESTU DO 1lF, RF.AHILl TACÃO DAS INFRA-.:STR UTl JR,\ S 

- Face à informaç ão n.o17/03 da D.P.G,O.M., cujo teor aqu i se dá como transcrito, foi 

del iberado, por unanimidade, e nos termos da alín ea a) do art igo 8 1.° do Decreto Lei 

n." 197199, de 8 de Junho, proceder à abertura de consulta previa para a ela boração do 

estudo acima referido, estimand o-se a base de licitação em setenta e cinco mil euros, 

acresc idos de IV" à taxa legal em vigor. 

I)A\ 'I:\ 1 E ~ TAÇ,\ () IM VIELA no C A:'<iTO - Considerando a 

informação n." 337/03 da Divisão de Vias e Conservação, a Câmara delibero u, por 

unanimidade, proceder a ajus te directo, nos termos da alínea d) do n." 2 do art." 48 do 

Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, para a empreitada acima referida, para o que se 

prevê uma estimativa de vinte c um mil e setecentos euros 

T RA :\S RJA T R,\ NSPOKTES DA RIA J)F, A "t:lRO U M. - Foi 

deliberado , por unanimidade, aprovar a seguinte proposta formula da pelo Sr. 
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'1" , 'R 
Vereador Eduardo Feio: "Com o obj ect ívo ú/limo de integrar a sociedade por quo/as 

Q~ 
" TRANSR14.- Transpo rtes da Ria de Aveiro , Lda . ", constituída po r escritura p ública. 

em 03 de Agosto de 1993, com capital socia l de 3.000.000500, ou f' /4 963,00, cujos 

~ sócios actuais sào a Câmara Municipal de Aveiro e a Junta de Freguesia de S. 

Jacmto . respectivamente detentores de uma quota de 2.000 ,000500 . ou € 9.975,96 e 

~ 1.000.000$00. ou ê 4.98 7,98 numa Empresa Municipal de Mobi lidade a constituir 

por <'s/a Autarquia, propõe -se: 

J.	 Aceitar ti doação da quota no valor nominal de € 0/.987,98 da sociedade 

'T RANSRIA- transpo rtes da Ria de Awir o, Lda ", fe ita pela sócia Junta de 

Freguesia de S. Jaci nto. 

l - Proceder à unifico/;ào da quota que possui com a que recebe. 

J .	 Proceder à destitu ição dos antigos gerentes Vitor José Feârosa da Sitva e Lib ério 

da Suva Santos 

4·	 Al terar a gerência que fic ará a cargo do SI', Vereador Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio. casado , com domicílio profissio nal na Câmar a Municipal de Awiro. 

Praça da República , em Aveiro 

5·	 Alterar o artigo llo do contrato de sociedade quanto à afcctaçâc da gerência e 

forma de obrigar a sociedade. que passará a ter a seguinte redacçãu: art. 8°, I - A 

adm inistra ção da Sociedadefic ará a cargo de um gerent e e ficará disp ensada de 

caução e remuneraçã o ou «ao. conforme f or deliber ado em assemble ía Geral. 

Depende de deliberação em Assembleia Geral a designação da gerênci a, ficando 

desde já nomeado o Sr. Vereador Eduardo Elísio Silva Peralta Feio ; 2 - Paul 

ohrigar a sociedade é suficiente a assinatu ra de um gerent e; J - É expressamente 

!' /'(libido ao gere nte usar afirma social emflanças, abonaçõe s, letras em f avor e 

em todo s os octos e comratos estranhas aos negócios sociais " 

Mais foi del iberado, por unanimidade, nom ear o Sr. Verea dor Eduardo 

Elísio Silva Pera lta Feio como representante da Câmara Municipal de Avei ro para 

outorgar e assinar a escritura publica a celebr ar no 20 Cart ório Notaria l de Aveiro . 

ILlI~t1 NA ÇÃO :'IrlAI ALÍC IA NAS RUAS AGOSTI:'<iHO P I/IlHEIRO 

CO :\SF.LIIUIUJ Ll Jís ~I AC;A I.II '\ ES E I'ER :\'ÃO DE OLIV EIRA: 

Sa tisfazendo o pedido formu lado pelos comerciantes das ruas acima ident ificadas , e 

conforme inform ação da UPGOM. de 3 de Novembro, corren te, a Câmara deliberou, 

por unan imidade, assum ir o pagamento do aluguer dos co ntadores para forneci mento 
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~ 
da energ ia eléctrica . bem como o pagamento dos cus tos da energ ia necessária à & 
ilum inação natalíciadaqueles arruamentos. CWyo 

TE,\TRO AVEIR t:NSE: - A Câmara Municipal tomou conhecimento de ~ 
um documento elaborado pela Administração do Teatro Aveirensc designado 

"Es tratégia de Gestão e Dssuib uíçãa de Bilhefes Gralll;~Qs" acerca do qual o Sr. ~ 
Presidente prestou os necessários esclarecimentos. Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o referido documento, com uma recomendação à administração, no sentido de 

ser fixado um lugar para o Presidente da Assembléia Munici pa l e acom panhante 

PROTO COLO Ui': C U >ÊXC IA E UTI LIZACÃO nA 1)ISCl NA n o 

CO.'\l PU :XO DF:SI'ORTlVO DO lO ?: - Foi submetido à aprovaç ão da Câmara o 

protoc olo a ce lebrar co m o Clube dos Galitos. cujo objecti vo é a regulação dos termos 

da cedência de ut ilização da pisci na do com plexo desportivo IDP, incluindo 

balneár ios e cave 

Foi deli berado por unanim idade , aprova r o referido docu mento , cujo tex to 

faz parte integran te da presente acta 

O Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques pediu alguns esc larecimen tos 

re lativamente ao assun to, designadamente se fica garanti da a utilização por parte dos 

outro s Cl ubes e se, sendo 3 gestão do espa ço quase na to tal idade da respo nsa bilidade 

do Clu be dos Gahtos . se não se corre o risco de as. taxas de uti lização serem 

dem asiado inflacionada s. tendo o Sr. Presidente escla recido que essas questões estão 

salvaguardadas no acordo estabelecido com o IDP e que os preços só subirão de 

comum aco rdo e em função da infl ação. 

:\II :\"UTA S 1)[ CON TRATO S DF: E:\ I PRE IT AOAS 1lF. OBlUS 

PÚBLI CAS: - Face à informação n" 477103 da Divisão Jurídica c nos term os do art." 

116.° do Decreto -Lei n." 59/99, de 2 de Março, a Càmara deliberou, por unanim idade , 

aprova r a minuta do quart o ad icio nal ao contrato da em preitada de ,oREAB ILlTAÇÃO E 

Rf CUPIORA( ÃO 00 EDIFlc lO DA CAPITA:"J IA DO P ORTO DE A VElRO" , autoriza da por 

de liberação carnarária de 20 de Ou tubro. último. 

- Presen te também a infor mação n." 474103 da Divisão Jur ídica , nos termo s 

da qua l c de aco rdo co m o 311,° 64,0 do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho , a 

Acra nõ'4T de 10 de Nove mbro de 2(J{j"J'::~---



r: ~ 
C âmar a delib erou, por unanimidade, aprovar a minuta do prim eiro adic ional ao ~O( 
co ntrato de " I'M.ESTAÇÁO DE SERViÇOS DE C OORDEI'AÇÃO, CONTROLO E q..J..r ...... 
FISCALIZAÇÃO OA E MPRElTA DA DE CO~TINUAÇÃO DA REMODELAÇÃO. RECUPERAÇÃO • ~ ' 
E EQUII'AMENTO 00 TEATROAVEIRENSE", autorizad o por despacho d o Sr. Presidente, ~ 

datado de 28 de Setembro, último, c ratificado em reunião cam arária de 6 de Outubro. .L4A, 
últi mo. ~tt. 

F:.\ II' J{F:IT An A n E SA:'riEA.\It ::"oiTO \0 ARR lJA.\1ES TO " D" DO 

1'.1'. no CE::"i'T RO - Presente a informação n." 368/03 da Divisão de Vias c 

Con servação. que aqui se dá como transcrit a, a dar nota de que no decorrer da 

empreitada em epígrafe. adjudicada à Fir ma Henriques Fernandes & Neto. Lda., pelo 

valor de cinqüenta c sete mil setenta e seis euros e oiten ta e sele cêntimos, não foram 

construídos 22 ramais de saneamento, por se desconhecer a localização exacta e 

respectivas cotas da solei ra. A Câm ara Mun icipal deli berou , por unanim idade, 

aprovar a não realização dos referidos trabalhos, cujo valor se cifra em seis mil trinta 

e c inco euros c quare nta c oi to cên timos 

POLIDF.SI'ORTIVO IM Q U:\TA DA n E LA VIST A: • Na scqu ência 

da reunião rea lizada com a Assoc iação da Quinta da Bela Vista e a Junta de Fregues ia 

de Esgue ira, a C âmara deliberou, por unanimidade, de acordo com a informa ção n." 

99/03 do Departamento de Serviços Urbanos, autor izar a exec ução dos trabal hos de 

demoliç ão do Polidesportiv o em epígrafe , durante o mê s de Dezembro, próximo, 

est ima ndo-se os custos no montante de oitocentos e treze euros c oite nta e oito 

cêntimos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

HAHITAC'\O ll RHANIZAC ÃO DE E IXO : - Face ao pedido 

aprese ntado por Ma ria Emilia Dias Fernandes, res idente na Urbanização de Eixo, casa 

n." 7, a solicita r a interve nção da Autarquia na realização de obras de conservação na 

sua habi tação , foi deliberado, por unanimidade, com base na inform ação n." 179/03, 

da Divisão de Habitação Socia l, autorizar a execução dos trabalhos pedidos , 

estim ando-se os seus cus tos em qua troce ntos e noventa e três cure s e vinte e sete 

cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em ..-igor. 
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TOXIC O OF:P E1Iri UÉ I"iCIA no CO:"C F.1.I1O IH: AVEHW - Foi dado ' l.....Qr 
conhecimento ao Exec utivo da informaç ão n." 172/03, da Divisão de Educação. 

relativa à transf e rência de ,verbas para as en tidades promot oras do Plano Mun icipa l,de ~ 

Prevenção Primária da Foxicodepc ndência do Concelho de Aveiro , lendo sido 

deliberado, por unanim idade , e de acordo com protoco lo apro vado por deliberação de~... 

Câmara de 24 de Abril, ultimo, autorizar a transferência de três mil curos para as ~ fI'( 

Florinhas do Vouga, quatroce ntos e cinquenra euros para a Associação da 

Comunidade Educat iva de Aveiro e três mil duze ntos e doze euros para o Centro 

Soc ial de Azurva 

PORTAL CULTlJR\L: - Face à informação n° \0212003 do Serviço de 

Património Histórico , foi del iberado. por unanimidade , aderir ao programa " Portal 

Cul tural", cujo objectiv o ca conc retização de uma platafo rma internet de informação 

ao cidadão, por forma a permitir a divulgação de eventos culturais e outra informação 

relacionada com as potencialidades patrimon iais do Concelho, estimando-se os custos 

de adesão em seiscen tos euros anuais, acrescido s de dez curos sempre que seja 

'necessário a renovação de informação. 

Il'Il VENT ARIAC '\ O F: UlGITALlZACÁO DO PATlUI\1Ú:"lIO 

III STÓ RICO/C lI LT I IJ{AI. - Em conformidade com l\ informação n" 85/2003 do 

Serviço de Património Histórico, a Câmara delibe rou, por unanim idade, aprovar o 

protocolo de colaboração a celebrar com o IPPAR, cujo texto faz parte integrante da 

presente acta e que tem como finalida de o desenvo lvimento de um projecro de 

inventnriação, dig italização e georeferenc iação, dos im óveis com protecçâo legal ou 

em vias de classificação , bem como das respectivas zonas de prctecção nos centros 

urbanos . 

CO \ t1s sÁ o 1)10: TOP o :\,íMIA : - Em face da informação n" 12312003 

do Departa mento de Cultura e Turismo , a Câmara deliberou, com a abs tenção dos Srs 

Vereadores Domingos Cerquel ra. Dr. Amànd io Canha e Dr Joaquim Marques, 

aprova r a constituição da Com issão de Toponimia do seguinte modo: Vereador 

Manuel Ferreira Rodrigues, Emanuel Moreira Cunha , João Gonçalves Gaspar, Maria 
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José Dias Leite , Clara \l a ia Sacrame nto, Joaquim Gaspar de Melo Albino, Joaqu im /~ 
António Coucei ru da Cruz Nog ueira e o Presidente da Junta da Freguesia da .0.r 
toponimia em análise (}.kv 

t:SCOI,AS no CONCE LHO - PL"!"Ii() Ut: CO O PER AÇÃO CO~ I ,,,,,--ul.l.-' 
OS .\( ; lur l ·A ~ 1 El\TOS 1)[ ESC O I.AS PARA 2003 Ka sequência da del iberação -p1.\\ 
tomada na reunião de 27 de: Março, último, que aprovou o protocolo de C~peraç.ão ft '. 
com os Agrupamentos de Escolas do Concelho de Aveiro para2003, relativamente JA,. . 
aos auxlhos econó m ícos para o I" Ciclo. foi delib erado, por unanimid ade . e de acord o I'q Ui 
com a infonna çào 11,0 204/03 da Divis ão de Educ acào, autorizar a transferência para 

os d i\' CTSOS agrup amentos . do montante protoc olado de trinta e cinco mi l nov ecentos e 

cinque nta e um CUH1S e cinquenta e seis cêntimos, acre scido dc duzentos e três eum s e 

oitenta c oito c êntimos, que não foi inicialmen te cabimentado. 

mD1 ~ F:SCOLAS n o CO :'i(' F.U W - PLA:'\O DE COOl'ERAC \.U 

CO' I o s ..\( ;RU rAI\ I F:~TOS !l I'. t~Sn)l .AS PARA 2004: De acor do com a 

illfOlmaçllo n" 220/2003, da Div isão de Educação e para qu e seja pos sível a 

concretização do protocolo re lativo â manu tenç ão dos Jardins de Infâ ncia e Escolas do 

1° Ciclo no decu rso do ano 2~, a Câma ra delibe rou , por unanimidade , autorizar a 

transferê ncia para os Agrupa mentos de Esco las do Concelho de Aveiro, de uma verba 

no valor global de cento e setenta e c inco mil novecentos e õezoito euros e vinte e oito 

cêntimos , assim discrimina da: Aveiro - trinta e sete mil quinhentos e quar enta e cinco 

cure s c seis cênt imos: S. Bernardo - vinte e sele mil cento e noven ta e oito euros r 

setenta e quatro cênti mos; A radas - dezenove mil sess enta e seis euros e setenta 

cêntimos; Cacia - deaano vc mil novecentos e nove nta e dois curos e oi tenta e seis 

cênt imos; Eixo - vinte e um mil setecentos e sessenta c sete eurcs; Esgueira - vime e 

seis mil quinhentos c noventa c sete cura s e noventa e seis cêntimos; Oliveirinha 

vinte e tr ês mil setecentos e quarenta e nove euros e noventa e seis cênt imos 

Mais foi deliberado. que as verbas sejam transferidas em duas tranches, 

sendo uma em Abril e outra em Outubro de 2004. 

Foi ainda deliberado, de acordo com a mesma informa ção. que para os 

auxilia s econórnicos correspondentes ao ano de 2004, seja autoriz ada a transferência 

rle uma verba única de tr inta e sete mil e quinhentos cures , para repartir pelos diversos 

agrupamen tos , sujeita a eve ntual rectificaçã o 
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OBRA S PARTI CULARES: • Em face da informação DSU/DOM 

9812003, foi delibera do, por unanimidade e nos termos co nstantes da mesma, 

autori zar a execução da pavimentação do passeio fronteiro ao edifí cio situado na 

Avenida Ccntral- Lote 5, nesta cidade, a que se refere o Processo de Obras n" 434193, 

em nome de C.r .v. - Construtora Imóveis, Lda., est imando-se os respectivos custos 

na quantia de 7.520,00 € acresc ida de lVA . 

Saiu da reunião o Sr. Vereador Dr. Joaquim Marqu es. 

n :NTRO DE ACOLHIM ENTO m : F:;\1ERGÊNCIA 1:\ f' ANTlL: 

Foi presente um oficio apresentado pela Céritas Diocesa na de Aveiro - Centro de 

Emergência Infantil, a solicitar a regularização do piso do Parque Infanti l. Face à 

informação n" 10212003 DSU, foi deliberado, por unanimidade. executar os trabalhos 

pedidos. estimando-se os custos em trezentos e sessenta e oito euros e oitenta c quatro 

cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

St :RVICO S \ lll l'OICl PALIZAI)O S - BtPRt:ITAIM IW "SISTE \ IA 

EL EVAT Ú HIO UE AZ URVA" : - Foi deliberado, por unanimidad e, aprovar a 

minuta do contrato da empreitada em epígrafe, adjudicada à empresa 

CONSTR UTORA DA BAJRRADA - SOCIEDAD E DE CONST RUÇÕES, SA, pelo 

valor total de cem mil curos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor , sendo setenta e 

sete mil duze ntos e trinta e oito euros e vinte e dois cêntimos, para a construção civil c 

vinte e dois mil setecentos e sessenta e um euros e setenta e oito cêntimos, para o 

equipamento elecrromecâmco. 

U C E:"oiCI A\tE:"ITO 01:: L1:\"IIA SUIIT ERRÂ:"oiF.A A 15 KV ~A 

FREGut:SIA n E S. J A('I:\"TO : • Face à informação n.o 274/200 3 do Departament o 

de Desenvolvimento e Planeamento Territorial e à comuni cação remet ida pela 

Direcçãc Regional do Centro, foi deliberado. por unanimidade, aprovar o projecto 

relativo à instalação de uma linha subterrânea a 15 KV com 975 m de ap. 127 Lat 

Ceminfa a PTS 407/AVR; 1 PS; PT 407 tipo CB de 630 KVA, Rede BT em S. Jacinto 

VI, freguesia de S. Jacin to c, por conseg uinte. proceder à necessária publicidade, pelo 

prazo de 15 dias, a co ntar da data da sua publicação no Diário da Rep ública. 

c-:
't'1r' 

..1f7 
~. 
~~ 
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PAROl lF: DF, FE IRAS E EXI'OS ICÕt:S DF. AVE IRO: · Presente um 

ofic io do Cl ube Aveirense de Automóv eis Ant igos. a solicitar a cedênc ia gratuita do (l~ 
Parque de Feiras, para a real ização da XII Autom obilia e Feira Internacional de 

Trocas e Vendas. Foi deliberado , por unanimidade e por proposta do Sr. Vereador ,$' 
Domingos Cerqueira, que o a.ssunto seja apreciado na próx ima reunião do Parque de ~ J 

Feiras. ~lttT 

CENTRO SOC IAl. (l i': ES GL:I-:IRA: • Presente um fax a solicitar um 

conj unto didáct ico " ECO PONTO" para act ividades de aprend izagem amb iental, foi 

deliberado, por unanimidade, fornecer o material pedido, estimando-se os custos em 

noventa e cinco euros e vinte cêntimos, IVA incluído. 

TR.';'NSITO : • Presente um requeri me nto do CF.l\TROINFANTIL DA CASA 

DO Po vo DE OLl VE1RJl\H A, a solicitar a colocação de lomb as redutoras de velocidad e e 

zebras de proibição de estacionam ento em frente ao portão do Centro Infantil. de 

forma a facilitar a entr ada e saída de viaturas. Foi delibe rado, por unanimidade , 

autorizar o requeri do, de acordo com a informação n.o 55/03 da Divisão de Trânviln, 

cujo teor aqui se dá como transcrito. 

• Face ao requerimento apresentado pela Firma M ÓVEIS DETOMUNDO. 

LDA., foi delibe rado, por unanimidade. e de acordo com a informação de 30 de 

Outubro. último, da Divisão de Trânsito, indeferir o pedido de marcação de tr ês 

lugares de cargas e descargas. na Rua Eng." Von lIaff, uma vez que já existem na 

zona vários lugares de estac ionamento proibido mas onde é admitida paragem de 

cargas e descargas. 

• Presente a informação n." 235103 da Divisão Jurí dica a propôr que no 

Cartã o-Tipo para identificação de viaturas que benefic iam de lugares de 

estacio namento oficia l autorizado pela Câmara Munic ipal. sejam ident ificadas as 

viatu ras através da marca e matrícula, tenso s ido deliberado. por unanimidade, 

concordar. 

SI~ALlZACÃO nI IU:C CIO :\'AL - Face ao requerimento apresentado 

pelos Lojistas do Mercado Manuel Finn ino a solic itar a co locação de placas 
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~ indicativas de parque de estacionamento na entrada do Pavi lhão Octogonal, na Rua r:

Carlos S. M. Gu imarães , foi del iberado, por unan imidade, autorizar a pretensão de 1l1r 
acordo com a informação 11.0 71/03 da Divisão de Feiras c Mercados. 

~
 
- Conforme solicitação fOITI1Ulada peja Associação Desportiva de Tabocira 

e informaç ão n'' 54.AP/03, da Divi são de Trânsito, a Câmar a deliberou, por ~ 
unanimida de, apro var o estudo relativo à sinaliz ação de direcç ão das novas 

instalações do Campo de Futebol de Tebocira, e bem assim remeter o respectivo 

processo ao DSU, a fim de que proceda à requisição e implementação dos sinais 

necessá rios, de acordo com o quadro síntese anexo à mesm a informação. 

OC UPAÇÃO DA VIA l>lJBLlCA CO:\1 ES I'LA~AIJAS: - Na 

seqüê ncia de um ped ido formulado por David Alexandr e Re is de Jesus, gerente do 

"Estr onde Bar", a solic itar a ocupação da via pública com uma espl anada . a Câmara 

tom ou conheci mento do estudo elaborado pela DA VA para repc rfilame nto da estrada 

e da via. bem como da execução de um novo alinhamento do passeio , intervenção já 

prevista desde a intervenç ão nos muros do can al S. Roq ue. Foi deliberado, por 

unanimidade, aprova r o estudo e mandar prepara r o processo eom vista à execução 

do s respectivos trabalhos . 

INTERVENÇÃO EM ÁRVORES ; - De acordo com uma inform ação da 

Policia Municipa l com o n° 124/2003, elabora da em scqu ência de outra do 

DSVID PJE V com o n" 3812003, relativas a intervenç ões detectadas em árvores na 

Freguesia de Santa Joana, a Câmara deliberou, por unan imidade. que os referido s 

serviços continuem as diligências tendentes a encont rar o autor ou autores das 

intervenções efectuadas nas árvores envolventes à Igrej a e, no que diz respe ito às 

árvor es existentes na área anexa à cons trução do Cent ro Social , e tendo sido 

identificado o respons áve l pelo corte dos ramos , a Câmara deliberou, por 

unanimidade, noti ficar o mesmo no senti do de que após a conclu são da obra, deverá 

subst itui r as árvor es ex istentes por outras da mesma espéc ie. 

JUNT A Il E FRI<:GUESIA In: SANTA J O ANA ' - De acordo com o 

pedido formulado pela Junta de Freguesia de Santa Joana, a solicitar a cedência de 60 

ca ldeiras para árvore s, destinadas à colocação em diversas árvores exi stentes nas Ruas 
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da Freguesia . foi delibe rado, por unan imidade , co m base na informação do D.S.U., 

datada de 5 do corrente mês, indeferir o pedido. dado o materia l solicitado não ex istir - , 

em armazém ~. 

Cr.n':NCIA IlE "ATERIAIS: - Fo; deliberado, PO' unanimidade, ~ 
autori zar a ced éncia dos segumtes maten ars: ~4 

- 12 tloreiras rectangulares; 1 floreira redonda: 2 taças e 2 tlo rciras 

obl ongas. à J UNTA DE FRfGUESIA DE S ANTA JOANA, des t inada" à co locaç ão em 

diversos locais da freguesia. cujos custos se estimam no valor de setecentos e quarenta 

e seis cures e trinta e dois cêntimos. acrescido de IVA li taxa legal em vigor; 

- J palco . à COMISS ÃO DE FESTAS DE N .- SI<.- DAS NECESSID....DES. para a 

realiza ção das Festas de N." Sr.' das Xeccssidades, no Lugar de Quinta do Simão, em 

Esgue ira, nos dias 14, 15 e 16 de Agosto, do próxim o ano , estimando-se os custos em 

mil e trerentcs euros; 

- substituição das lâmpadas dos projectores exteriores da Igrej a Matri z. ao 

CO:--SEUiO ECONÓMICO DAIGREJA PAROQUIALDEN." SR," UE FÁTIMA, cujos custos se 

estimam na quantia de quinhentos e qua tro euros e trinta e quatro cênt imos, acrescida 

de IVA; 

- 150 ro l de are ia do rio, ao GRUPODESPORTIVO EIXEN SE, des tinado à 

criação de um campo para aquecime nto e exercícios de alo ngament o dos atle tas, dado 

o campo de treinos do areeiro a inda não es tar dispo nível, estiman do-se os custos em 

dois mil seiscentos e dezenove euros , acrescidos de IVA à taxa legal em vigor ; 

Mais foi deliberado . por unan imidade , ratifi car os despachos do Sr. 

Vereador Edua rdo Feio que autorizaram a cedência dos seguintes ma teriais: 

- 1 es trado , à JUNTADEFR.l::GUEStA DEESGUEIRA, destinado à realização da 

Feira Qu inhen tista, estimand o-se os custos em oitenta e um cures , acresc idos de IVA; 
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. ~ • 50 cadeiras , à AIDA - A ssocl,\ÇÃO INDUSTRIAL 0 0 D ISTRITO DE q r 

A"'EIRO, cujos cus tos se es timam em cento c cinqucnta euros, acrescidos de IVA. ~
 

SERV iÇ O S UI-: .JARD INAGEM : - Foi del iberado, por unanimidade,
 ~' . 

rcctificar na parte respectiva a deliberação tomada na reunião de 20 de Outubro. 

~ último. porq uanto os custos inerentes a poda do buxo ex istente no Cem itério de 

Vcrdcm ilho, fregues ia de Aradas, es timam-se na import ânc ia de qui nhento s e trinta e 

nove cures e quar enta e nove cêntimos. 

• Foi deliberado, por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Feio que autorizou o corte de sebes e vegetação no interior do jardim do 

E01FlClO ML':-<ICIPA\.. OOS CUNHAS, sito na freguesia da Glória , bem corno na zona 

circundante . estim ando-se os cus tos na ordem dos quinhentos e onze cures c oitenta e 

um cêr simos. 

• Foi deliberado, por unanim idade , rati ficar ° de spacho do Sr. Vereado r 

Edua rdo Feio que autorizou a exec ução de diversos trabalhos na ESCOLA DO 1.° CE B 

DE SÃO JACINTO, cujos cus tos se es timam na quanti a tota l de setecentos e setenta 

euros e oitenta e nove cêntimos. 

CE U':: J'Iri ( :IA UE rLAl'iTAS : - Foi de liberad o: por unanimidade, autorizar 

a ccd ência de 17 vasos de plantas diversas. à DIRECÇÁO GERAL DE VIAÇÃO. para 

ornam entação do interior da sede, s ita na Est rada da Cidade la de Aveiro , em Esgueira, 

cujos custo s se estimam no valor de cen to e dezanove cures e oite nta cêntimos , 

acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

L1C El"Cr\ S DF. U RRAS: - Fora m submetidos à apr eciação do Executivo 

os seguint es processos de obras: 

• N." 112000 de ANTÓMOTEODORODA NAtA PAIVA MARTINS E OUTROS 

Nos termos do disposto nos art." 26.° do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de Dezem bro, 

alte rado pelo Dec reto- Lei 11 .° 17712001 de 4 de Junho, a Câma ra del iberou , por 

unanimidade , defer ir o Licenc iamento de Ob ras de Urbanização. devendo o 
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requerente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da informaç ão técnica 

DGU/GD/28110/2003; 

- N ." 8312003 de JOSE MA RQUES DE OLI VEIRA. Nos termo s do disposto no 

art.o 26." do Decreto-Lei n." 555199 de 16 de Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n." 

17712001 de 4 de Junh o, a Câm ara deliberou, por unan imidade, deferir ° 
Licenciamento de Obras de Urbanização do lotcamcntozemparcelamento. deve ndo o 

requerente dar cump rimento aos pontos 1 e seguintes da informação técnica 

DGU/GDI2211012003; 

- N." 3R9/% de U RBIVOUGA - CONSTRLÇÕES, LOA. a apresentar alteração 

ao alvará de loteamento n" 7/2002, a Câmar a del iberou, por unan imidade, aprovar nos 

termos cons tantes da alínea b) da informação da Divisão de Gestão Urbanística, 

PRULT 159 de 22 de Setem bro. anexa ao respectivo processo . 

APR O\'ACt\ O E:\I :\1I:'ló UT A: • Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 

An." 92", da Lei n." 169199,de IRde Setembro , na nova redacção dada pela Lei n." 5

AJ2002, de 11 de Jane iro, a qual foi lida e dist ribuída por IOdos os Membros da 

Câma ra e por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram IS.30horas. 

Para co nl ar e devidos efeitos , se lavrou a presente neta, que 

eu, Q., ....l; , João Ca rlos v ez Portu gal, Director do 

Departamento Admini 'tratl o. Ju-::J ico e de Pessoal da Câmara Municipal de Aveiro, 

subscreve 

/ (__ ClJ:_ 3cW
~ 4~ 'r> 1 , cCCCC0'1

IA! i1.. i>",
~'1~l. ~~
r 
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ESTRATÉGIA DE GESTÃO E T l \ I ~ o ~ V I I ~ l N \ l 

DISTRIBUIÇÃO DE BILHETES GRATUITO S 

INTRODU ÇÃO 

~ Não m e peçam de graça a única coisa que tenho para vend er" dizia a act nz 

brasileir a Caclld a Becker , confro ntada com inúme ros ped idos de convites por 

part e dos seus conhecidos, am igos e fam ilia res . 

Por detrás dos espec t écuios de teatro, música e dança que o Teat ro 

Averrense apresentar , escondem-se da vista do púb l ico hora s de t rabalho: 

invest igação, improvisação, experiências, criação e prod ução . Os Int érpretes 

não t rabalham sozinhos: necess itam da colaboração de progr amadores, 

escrit ores, dramaturgos, encenado res, cenógrafos, com positores, 

ensaiadores, figu r inistas, dire ctores de cena, téc n icos de som, e luz, 

maquin istas, promotores, contabilistas, cineastas, v ideastas, entre outros 

prof issionais da área . 

No mom ento em que um espectáculo est rear , ver if icam -se custos mu ito 

supe rior es ao produto da venda de bilhetes . Esta sit uação apen as é possível 

devido aos fi nanciamentos do Estado e da Autarquia. Á seme lhança do que 

acont ece no cam po da saúde, a compart icipação finance ira ped ida ao utente, 

semp re míni ma em relação ao custo rea l por lugar ocupado, é uma opção 

justa . 

Em reconhecimento do valor do traba lho dos artis tas, é uma questão de 

j ust iça por parte do Teatro Ave irense contar com um a compartici pação 

financei ra do públi co, sempre mínima em relação ao custo real por luga r 

ocupado . 
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TARIFAS DE BILHETEIRA 

Assim, os pr eços em vigor até f ina l do ano 2004 são os seguintes: 

Espectá cu los: 10,00 C 

Cinem a ( lugares não m arcados) : 4 ,00 ( 

Act ívídades pedagógicas: 3,00 C 

No caso dos esp ectá cu los, em horário noctumo. ente ndemos que deverão 

ser epnceoos desco ntos a de ter minados se gmento s de mercado como , 

crianças. estudant es, menores de 25 anos e maiores de 65 anos, bem como, 

aos fun cionários da entid ade crocneténe deste equ ipamen to cult u ral. Além 

Idestes, perm it iremos a gru pos maiores de 10 pessoas, usuf ruir deste 

desconto. 

Os crcnssrcners da cultura e artes cémces poderão usufr uir de um bilhete de 

3,0 0 ( mediante ident ificação e ju st ifi cação até 48 horas antes do 

espectáculo. Se as reservas não forem feitas antec ipada mente, ter -se- é um 

desconto de 25% . 

Para o pr imeiro grup o, cria nças até aos 11 anos, nos espectécutos para todos 

os púb licos, será atr ibuído o preço únícc de 3,00 C. No caso dos est udantes, 

menores de 25 anos , maiores de 65 anos, funcionarias da eMA e grupos, 

será atribuido o preço úmco de 7,5 0 C. Este desco nto de 25% aplica-se 

apena s aos esoect écu'os cuja programação é da responsa bilid ade do Teatro 

Aven ense. 

No que diz respeito ao ci ne ma , os descontos só se aplicam aos sócios do 

Cinecl ube de Aveiro, enti dade responsável pela programa ção desta éree 

art íst ica no Teatr o Aveirense. Em sit uações de mul tidiscipli nar iedade, como 
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OFERTAS DE BILHETES 

BENEFICIÁRIOS 

Import a, num a pr imeira fase, definir os benefici ário s da oferta de bilhetes de 

mo do a ga ran t ir rigor e m étcco no re lacionamen to do equi pamento com os 

rvnoc n értos, arti stas, jorn alist as, enti dades colaboradoras ou patroci nadoras, 

bem como, com o públi co em geral. 

Neste mo m ent o, como ben efic iários fi xos, conside ramos que são oasstvers 

de receber b ilhet es gratui tos, por esoect écuto . os intervenien tes na gest ão do 

equipamento : 

O proprie t ário (Cêmera Municipa l de Aveirc represent ada pelos 

eleitos) ; 

O Conselho de Gerência . 

Por out ro lado, é importante considerar como beneficiá rios va riáv e is . 

aqueles que contrib uem para a imagem, d ifus~ o , finan ciamento e 

desenvolvimento do programa art ist ico : 

Os fun cionários; 

Os assistentes de sala; 

Os pat rocinador es ou mecenas ; 

Os jornalistas (qu ando devi damen te credend ados); 

Os art ist as contratados; 

As entida des colaboradoras na programaçã o; 

Salientamos que, os bilhete s para esta categoria, serão atri buídos da 

seguint e fo rma : 

Por espectáculo (no caso dos art istas e j om allstas); 

• Por evento (no caso dos colaboradores); 

..';;,....0:";, .. _ .._ 
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Por mês (no caso dos funcionarias e assistentes de sala) ;
 

Por ano (no caso dos pat rocinadore s e mecenes) .
 

ATRIBUi ÇÃO DE LUGARES 

I 

I 
BENEFICIÁRIOS FIXOS Fil a Lug ares 

Câmara Municipal de Aveir o Plateia I " 
4Con selh o de Gerência Pleiteia Jl J3 J2 J4 

-

-13 

BENEFI CI Á RI OS VARI ÁVEIS Fi la Lu ga r es I 
- -
Patro cinadores ou mecenas do Teatro 

:Jom alist as 

Art istas I 
Resto Plate-a J 21 

Colaboradore s na programação 

Funcionar ias 
----

Assistentes de Sala 
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FORMASDE ATRIBUIÇÃO 

BENEFICIÁRIOS VARIÁVEIS 

POR Jornais 
ESPECTÃ CULO Companhias 

Colabo radores na program ação
POR EVENTO 

Patrocinadores do Evento 

13 fun cionár Ios + 2 estagiários 
POR MÊS 

12 ass istentes de sala 
.. 3 lugar es- para esccct éccics e 2 juçeres cera ses sões de cinema 
*. 2 lugare s par a espectécutos e 1 lug ar para sessões de c inema 
.... Os lugares at ribuidos não são eccrrua ávers 

l.000·TYCO 
FLUXOGRAMA l.000 · 

POR ANO 200 .... AUDIOOECORAt é Dez . 2004 
DREAMLAB 100 '" 

LANIDOR 70· :;---
o núme ro má ximo atrl buído por espectécuto ou sessão de cinema é de 8 lugares 

... O número máximo at ri buído por espect écufo ou sess êo de cinem a é de 4 fuçares 

GESTÃO DA ATRIB UIÇÃO 

A oferta de bilhetes de eso ect écc:o, para os beneficiá rios f ixos, etectuar-se-é 

atr avés de vales, emiti dos pelo Teatro Averrense, que dev erão ser 

confi rm ados e reservados na bilhetei ra até 48 horas e te....entaoos até 45 

m inutos antes do início do espectáculo. Findo est e prazo, os bilhetes serão 

colocados à venda se assim a procura o justif icar. 

=s:.~':;;:: .... '- __ 
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A gestão e dist ribu ição dos 16 lugare s atr ibuídos à Câma ra Municipal de 

Aveiro será da sua responsabilidade. 

A gestão e distr ibuição dos 4 lugares atrib uídos ao Conselho de Gerência será 

da sua responsabil idade. 

A gestã o e distr ibuição dos restan tes 21 lugares será da responsa bilidade do 

n epert ementc de Marke t ing e Relações Publicas. Imp orta menc ionar que dar

se-á relevância à ocupação de lugares pelos patrocinadore s, j ornalistas, 

conv idados dos artis tas e colaboradores na programação. Os resta ntes 

lugares serão atribuídos aos funcioná rios e aos ass istentes de sala do Teat ro 

Avetrense. 

o número de bilhetes grátis oferecidos aos pat rocinadores repart e-se ao 

longo do ano fiscal, com um má ximo de 8 ou 4 bilh etes por sessão . Os 

bil het es cat ivados para cada sessão que não sejam leva nt ados no prazo 

especif icado serão deduzidos do capit al inicial. As sobras não podem t ransitar 

para sessões seguintes . Caso um patrocina dor pretenda mais de 20 bilhetes 

para uma única sess ão, deverá etectuar uma reserv a com antecedên cia 

mínima de um mês, sujei tando-se aos lugares dispon íveis naquela al tura. 

No que diz respeito aos jornal istas, estes deverão comunicar o 

Departa mento de Relações Públicas e Imprensa até 48 horas ante s do 

esoe ct écuto ou sessão de cinema, para procede r-se á sua posterior 

crece nctacão. Esta credencial terá que ser levantada até 4 5 mínutos antes do 

início do especté cuto. Findo este prazo, os bil hetes serão colocados à venda 

se assim a procura o just ificar . 

=~......,;:,;-,... .. ,,
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Por últ imo. a at ribuição de lugares aos funci on ários e ass ist e ntes d e sal a 

será fei ta conso ante os seguintes cr itér ios : 

Interesse em assistir; 

Disponibili dade de lugares da sala ; 

Usu fruto anterior; 

Dire ito a usufruir até ao final do mês 

CONCLUSAO 

Com esta estratégia de distribuição e gestão de convites assumimos como 

máximo permitido. numa situação de ocupação total da sala (680 lugares), 6% 

de espectadores com entrada gratuita Salie ntamos , ao mesmo tem po, que em 

espectáculoe cuja ocupação seja inferior, esta percentagem deverá ser mant ida 

Conselho de Gerência • Presi den te 
Câmara Muni cipa l de Aveiro 

Jaime Borges Joào Aidos (Eng.) Albe rto Souto de Miranda ( Or. ) 

=~"'-";': : .... - ..
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Câma ra Mun ici pa l de Aveiro 

PR OTOCO LO DE CEDÊNCIA DE UTILIZAÇÃO 

A Câmara Municipal de êvelro . em penhada em promov er e incenti var a 
pratica e cultura desportivas no concelho, por forma a satisfazer os 
imperativos de bem estar físicoe SOCial da sua população. tem vindo a apoiar 
a promoção de competições desportivas da nuoaüva dos diversos clubes da 
região e a celebrar contratos de desenvolvimento desporti vo bem como 
protocolo s de cooperação financeira com entidades locais. 

Uma vez mais, a prática vem confirmar a política de apoio oc spornvo 
prosseçud a por esta Câmara Municipal, Quando hoje reunimos de novo 
esforços em prol da promoção do bem-estar da popu lação e do incremen to 
da sua pa rticipação desporti va. Desta vez tal será feito em parceria com o 
IND e com o Clube cantos de Aveiro, at ravés da possibi lidade de uti lização de 
part e do Complexo Desportiv o pelo Clube Outo rgante . 

Tendo o Comoexo sido cedido pelo IDP para Que este MUnicípIO 
melnor pudesse desenvolver as suas acuvd aoes desportiv as na prossecução 
do bem estar da sua população e uma das formas de alcançar o fim previsto 
é a ceo ênca do espaço em causa a entidades que se encaixem no objecto 
primeiro acordado, cremos que este Protocolo vai de encontro à política deste 
r-nmrooo. uma vez que o Clube dos Gebtos de nvelm desempenha um papel 
primordial na promoção e prática de acuvdaoes desportivas junto dos 
murucípes, devendo o empenhamento deste Oube no tomento do 
basquetebol, natação e náutica ser louvado e reconhecido. 

Prim eira outorgant e: CÂMARA MUNI CIP AL DE AVEIR O, adiante 
designada por C M.A. ou por Primeira Outorgante, pessoa cotecnvade direito 
oú buco n.c 505 931192, re pre se nta da pe lo seu Presidente, o Ex.mo Sr. DI. 
Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nomedela e no uso das 
competências que lhe são atribuídas nos termos da alínea b) do n.c 4 do 
art. 64°, do art . 67° e da afeea a) do n.o 1 do art. 68° todos da Lei 
0.° 169/99, de 18 de setembro e alínea b) do 0.° 2 do art. 21° da Lei 
0.° 159/ 99, de 14 de setembro, para o que roi autorizado em reunião de 
câmara datada de 10 de Novembro de 2003. ---

SCg u nda outorg an te : CLUBE DOS GALH OS DE AVEIR O, pes soa 
coiecuva n.c 50 1 353 224, adiante eb revedarrente designada por Galitos ou 



"O< segunda Outorçante, reoresentac a pelo seu President e, Jaime Simões m 
Borges . ~ 

Cláu su la l i! 
Objecnvo 

Constitui oojecuvo do presente Protocolo a regulação dos termos da 
ceoênctade utilizaçãode uma parte do Complexo Desportivo IDP, sito na Rua 
Jaime Monil, em Aveiro, ao ouoe dos C.alilos de Aveiro, de que o Primeiro 
Outorgante é legitimo corooatáro através de título válido, facultando-Ihe 
condições para Que este possa melhor desenvolver as suas actfvdedes 
oesoom ves. na prossecução do bem estar da população. 

Cláu sul a 2/1 
Objecto 

1. A cedênc a abrange a prso na do Complexo Desportivo IDP, induin do 
balneários e a cave do edi fício, como consta em planta anexa ao presente 
Protocolo e Que dele faz parte integrante. 

2. Após o momento em que a purno ra Outorgan te disponibilize 'ocer 
adequ ado à trans ferência da Delegação do IOP para outras instalações, de 
acordo com o ponto dois da Cláusula 5egunda do Contrato de Comodato 
celebrado entre a eMA e o lOP, a cedênda ora acordada passa a abranger 
estas instalações, ind uindo o espaço de bar, de acordo com o ponto três da 
mesma cráuscte do referido contrato, estendendo-se o conte údo deste 
Protocolo à totalidade do espaço cedido, sendo -lhe aplicáveis as ob rigações 
refe ridas na alíneas a) e b) da Cláusula Quart a e regime de obras e 
ten reto e s. 

Clá us u la 3 " 
limites de Uti lização 

1. A piscina só poder á ser ut ilizada para o exerdoo da acnv ícace 
desportiv a e promoção cultu ral do Clube Outorgante . 

2. A ocupação do espaço para finalidade d iferente da prevista no 
presen te Protocolo .monce a rescisão imed iata do mesmo . 

Clá usu la 4<\ 
Obrigações da SecundaOutorgante 

Constr uem obrigações do Gautos: 

a) Assegura r a manutenção e guarda do espaço cedido; 
b) O pagamento das despesas correntes, noreaoarre nte com 

água, telefone e energia e íéctnca ercctas àquela parte do 
Complexo; 



c) éoresentacão de um reíatóro anual de contas e das acnvdaoes ~. 
realizadas; t<-A Ltr 

d)	 Garanti r a promoção e divu lgação da cidade de Aveiro em toda , 
as suas acbvidades e representações; 

e) Prestar toda a colaboração. sempre Que solicitada, aos serviços 
da cêmere Munidpal de AveifO em geral e à Divisão de 
Desporto em particular, relativamente a eventos ou iniciativas 
por ela promov idos ou participados. 

Clá usul a Sol
 
Utilização gr atuita
 

1. O Galitos fica obrigado a perm itir a uti lização gratuita do espaço em 
causa, durante o ano lectivo e dentro dos períodos escolares, às turmas da 
Escola secundária JoséEstevão. nas seguintes conccões: 

a) Ceoênca até ao máximo de Quatro pistas em simultâneo; 
b) Cedênda até ao limite de t reze tempos 'ecnvos. corresponoenõc 

cada teroo tecuvo a duas pistas da oscma de vinte e Cinco 
metros; 

c) Cedênoa dos espaços nos primeiros e útteros tempos lecnvos 
da manhã às segundas, Terças, Quintas e Sextas-ren as e 
durante os períodos da manhã e da tarde às Quartas-Feiras. 

d) A Escola Secundária José Estevão terá de indicar até ao fim de 
mês de Julho do ano escolar anterior Quais os periodos Que 
pretende utilizar, sendo Que na ausência de tal Informação os 
períodos a utilizar rremer-se-ão os do ano escolar anterior. 

2. O Galitos obriga-se ainda a curronr os tenro s e condções. Que 
tenham soe estabelecidas entre o IOP e instituições-ot êrzaooras da Piscina, 
salvo acoroo entre as partes. 

Cláusula 6"
 
Restituição
 

A segunda Outorgante é responsável pela boa conservação da piscina 
nos terros das normas de higiene vigentes e restantes áreas cedidas, 
obrigando-se a restitui-Ias nas mesmas condições em Que as recebeu, salvas 
as deteriorações decorrentes da sua normal e prudente utilild çào. 

Cláusula 7"
 
Contratos de pessoal
 

Os ü mconéros Que exercem funções nas instalações do Complexo 
Desportivo agora cedidas, continuarão a ser funcionários da Primeira 
Outorgante e a exercer funções no local até ao final da época desportiva 
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2003/2004, beneficiando a 5egunda Outorgante dos seus serviços :AO~~ 
ere nntarre nte. '\2J""" 

Cláusula sa 
Obra s 

1. Ficam a cargo da seg unda Outo rgante a realização de Quaisquer 
obras de teneüoa ção e manutençãodo bom funcionamento das instalaçõese 
alnCMdas redes de distri buição de água, eiectno o ede. esgoto s, sanea mento e 
telefone Quesirvam as partes cedidas. 

2. O Galitos poderá promover a execução de obras de conservação e 
eeocncteçãc adequadas, desde que estas sejam devidamente autorizadas 
pelo arqunecto do projecto de remodelação das Piscinas 

3. Quando as obras realizadas se traduzam em benfeitorias, esta s 
passarão a fazer parte integrante do prédio. sem dueto ao pagamento de 
Qualquer mderwnzação. , 

Cláu sula 9a 

Fiscalização 

A Pnmerra Outorgante assiste o d ireito de fiscalizar, a todo tem po e 
Quando ta l considere necessário, o ro rrra t cumprimento do presente 
Protocolo . 

Clá us ula 10 '" 
Rescisão cont ratual 

I. O presente Protoco lo poderá ser obíecto áe rescisão unilateral por 
Qualquer oas Outo rgantes, por mot ivo de incurmnrre nto ou cumprimento 
defeituoso, Imputável à outra parte , 

2. A rescisão prevista no número ante rior sere comunicada à outra 
porte, por carta renstaoa com aviso de recepção e com uma ant ecedência 
minima de 5eI S meses. 

Clá usu la 1 l'l 
Renov ação sucessiva 

1. O presente Protocolo tem a duração de dez anos, renovando -se 
automática e sucessivamente nas mesmas condições por iguais oerooos, 
salvo se for cenuooaoo por qua lQup.r uma das partes 

2. A denuncia prevista no número anterior deve ser comunicada à 
outra porte, por carta registada com aviso de recepção, com uma 
anteceoê nce mínima de noventa dias. 



3. A rescisão ou oenunoa do contrato de corrodeto celebrado entre 
esta Autarquia e o IDP, implica iguais efeitos no presente Protocolo. 

Cláu sula 12 i! 
Alteração 

Toda e Qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá sempre do 
prévio acordo escrito das partes outorga ntes, podendo a eMA corcnoooar tal 
alteração à consecuente adaptação da reoaccão do texto ora outorgado. 

Clá usula 13 i1 

Entrada em vigor 

o presente Protocolo entra em vigor na data da sua assinatura. 

p 

Uvre, esclereoc errente e de toa-r é, o presente Protocolo é redigido 
em duplicado, ficando um exemplar para cada uma das Outorgantes. 

Aveiro e PaÇOS do Concelho, 28 de Novemhro de 2003. 

Pelo Primeiro Outorgante, 
O Presidente da Câmara Munid pal de Aveiro 

1\I~1í.-' "(T'"'1:1 »: 
Dr. Alberto sbuto (te Miranda ' 

Pelo Segundo Out organte, 

~~e,~~ en~2-

r:t~ 
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LISTAGEM DAS INTERVENÇÕES A EFECTUAR PELA CÃMARA M.J~ , 
MUNIC IPAL DE AVEI RQ ~ t.lt 
J â realiz adas até 19.03 2003 

1.	 Organização do chaveiro com todas as chave s correspon dentes as
 
portas existen tes;
 

2 Colocaçã o de uma po rta no inicio do co rre dor de acesso aos 
balneários , com mater ia l ade quado. Integrado na estética do edlficio e
 
de forma a permitir o isolamento térm ico ;
 

3	 Colocação de um chaveiro com chave com as chaves de todo o
 
edi fício;
 

4 , Aqu isiç ão do tapetes para colocação nos oaio e énc s: 

5. Col ocaçã o de fechad uras em lodo s os cac ifos e respe ctivas chaves ; 

6 . Coloca ção de tampos em todos os sanit ár ios;
 

7 Verificação do funcionamento e colocaç ão em func ionamento das
 
tomadas e restante sistema eécncc.
 

8 Arra njo dos chuve iros e respectivos ucxe metrcs . com co locação de
 
material adequado ao tipo de uti lização do edi fício ;
 

9 Arra njo dos espel hos exis tentes:
 

10 .Arranjo de todas as portas , por forma a Que fiquem toda s a func ionar;
 

, 1,Arra njOdos relóg ios horá rios e de tremo exis ten tes na pisc ina;
 

'2Co locação de tod os os vidros que se enco ntra m part idos;
 

13.A rranjo co lava-pés: 

Parc ialme nte realizada s em 19 03 2003 

14 Arranjo das porta s de en trad a dos ba lneári os ma sculinos e femininos, 
com coloca ção de mola , fech adura e isolamento visual; 

15 aqu isição de pi stas e separadores para as piscinas ;
 

16 Pintura exterior do eorncro.
 

17 Reparação da rampa de acess o ao primeiro andar;
 

Por reali zar em 19.0 3.2003 
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16 Reposição de tod as ~s luzes de emergência . por forma a que o eeücíc ' . --u.t 

cumpra os reoursuc s Impostos por lei 

19 .Reposição da sinalêtica em falta ; 

20.Resolução do problema causador do ecarecerentc de água em vãnos 
locais do edifício, em especial nos balneários e no «ucc do corredor 
de acesso aos cao eanos. com reposição das ccnoc ões que sofreram 
alteração devido às infiltrações de água; 

21. Isolamento de todo o eddicio : 

22 Prctecç ão das escada s existentes de aces so ao primeiro andar c 
verifica ção do cumprimen to da rectsração de segurança nos varões e 
escadas existentes; 

23 .Substltuiçao das armaduras da nave; 

24 Aquis ição de um robot de limpeza das piscinas , 

25.Aquisição de uma máqu ina esfrecao ore para limpeza da piscina ; 

26.Aqui sição do sistema de tubagem e restantes equipamentos para 
permitir a realização da aspiração manual e coloca ção em 
funcio namento do Sistema: 

27.Substituição de todos os tijolos de vidro que se encontram em contac to 
com a nave da ptsc na : 

28 Revisão de toda a instalação eléctnca- vistoria , 

29 .Verifi caçã o do sistema contra incênd ios, com reposiç ão das condiç ões 
impos tas por lei, em especial a colocação dos extintores e sroanzeçãc 
adequada . Vistoria 

30 Revestimento e isolamento dos tanques oe compensação com to ta 
epoxy própna 

a t.Cctc caçãc de saídas das careiras cuec tas para o sistema de esgo tos ; 

32 Realização das intervenções indicadas pelas análises técnica s 
etect uadas pelas empresas especializad as. relativas aos sistemas da 
casa das máquinas - unidade de tratamento de ar, sistemas de 
tratamento e de aquecimento do ar e da s águas; 

33 Resoluçã o da fuga de água existente; 

34 Prctecção das torneiras existentes; 
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In fo rma ç ã o 85/2003 
Sr Vereador Dr Manuel Ferreira Rofnqces 

Ser.'IÇ.Jde patnrró mo H.stÓfOco 

o..u: 2003 Agosto. 17 

b'Wnto: Protocol.o d . c ola bonlçAo en tre (I JPJ'AR fi a e M A 

o IPPAR encootra-se a ceservoner o poecto ' lnveuareçêo e Dtgltalização do Panmono 

Histérico-Cultura!' apoiado pelo POC e recenremeneseecconacc como 'Caso de Estoco" 

pela comissão Intercalar do relendo programa Este orolecioconsta, iurcementemente. da 

dlgllalizaçãoe ceoreíerencaçãodos rr óves comprotecçâo legal,ou emviasdeoassircação. 

bemcomo dasrespectivas zonas de protecçêo e zonasespeciais de ootecçêonoscentros 

urbanos 

Perante o esposíc e dada a legislaçãovigente para a sevecuaroe e dlvu!gação do patnmómo 

(l ei 10712OO~ , de 8 de Seiemoroj, sugerimos, salvomelhor ooníêo.a celebração do protocolo 

proposto ceo IPPAR, peloQue seencontraemanexo aminutado mesmo 

À Conscersçâc Superior 

Divisãode Museus e PatrimónioHsioncc 

D, 
Ana Gomes 


